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Nós, lideranças da Aty Guasu Guarani e Kaiowá, reunidos em Guayviry terra 
indígena de Nizio Gomes, Nhanderú assassinado por fazendeiros em 2011, por ocasião da 
visita do Presidente da Funai, queremos comunicar nossas decisões e exigências, junto à 
diversas autoridades competentes, tanto no Brasil quanto no exterior. 
  

Poder Executivo 
Recebemos o Presidente da Funai, mais uma vez, em terras Guarani e Kaiowá, que 

é símbolo de nossa resistência, banhada com o suor e o sangue do nosso povo. Guayviry, 
carrega as marcas da omissão do Estado Brasileiro e a ação das milícias armadas de 
fazendeiros. Resiste fortemente a todo tipo de violência e nos une na esperança de nossas 
crianças guerreiras.  

Assim, queremos exigir do Poder Executivo Brasileiro cumpra com sua obrigação 
constitucional e demarque nossas terras. 

A Funai deve publicar todos os relatórios de identificação dos GTs Guarani e Kaiowá 
que estão parados há anos. Em última reunião com o atual Presidente da Funai deixamos 
claro os prazos que aceitamos aguardar, no entanto até agora nada foi feito.  

O Governo Brasileiro nos obriga a autodemarcar nossas terras, uma vez que sua 
convivência com setores e políticos do Agronegócio não o permite. Então este mesmo 
Governo é o responsável pelo sangue, que estamos dispostos a derramar em defesa de 
nossos direitos! 

Repudiamos a Portaria 80 do Ministério da Justiça que na prática tenta criar um 
mecanismo de impedimento das demarcações, camuflando as mentiras do chamado marco 
temporal e subjugando nossas terras aos interesses do Agronegócio. Exigimos sua 
imediata revogação por parte do Ministro da Justiça e Cidadania.  

 
Poder Judiciário 
Não aceitamos a indicação, por parte do Presidente Temer, de Alexandre de Morais 

para uma vaga no Supremo Tribunal Federal. Suas ações, como Ministro da Justiça, 
atestam contra suas capacidades, além de ter demonstrado um desleixo com seu dever 
frente aos direitos dos povos indígenas.  
 Queremos celeridade nos julgamentos dos processos judiciais que envolvam a 
demarcação de nossas terras. Nosso povo não aguenta mais esperar 10, 20 anos por uma 
decisão do Supremo Tribunal Federal. A demora, tem provocado morte, ataques e o 
despejo violento.  

Não podemos mais aceitar a dor do despejo de nossas terras tradicionais e 
sagradas, por isso, repudiamos qualquer interpretação jurídica de “Marco temporal”. 
Nossos direitos são originários e o Estado Brasileiro deve respeitar este reconhecimento, 
contido na Constituição. 

 
Poder Legislativo 
Avisamos ao senhores deputados e Senadores que estamos prontos para resistir, 

em Brasilia, a qualquer avanço das iniciativas anti-leis que violam nossos direitos. Não 
vamos aceitar a PEC 215 e tantas outras, que na surdina tentam destruir as conquistas 
históricas dos povos indígenas. 

A CPI contra a Funai é uma farsa comandada por ruralistas racistas que em nada 
defendem os direitos indígenas. Não nos enganam e não vamos aceitar o desmonte das 
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funções legais da Funai, muito menos a criminalização do movimento indígena, das 
lideranças e de nossos aliados.  

 
Comissão Interamericana de Direitos Humanos 
Gostaríamos de solicitar a Comissão Interamericana que aceite a denúncia que a 

Aty Guasu fez ano passado contra o Estado Brasileiro. Ela representa esperança de justiça 
para nossas comunidades e lideranças que foram assassinadas e que até hoje seus 
assassinos andam soltos e plantando em nossas terras.  

Queremos também convidar o Sr. Francisco José Eguiguren Praeli, relator sobre os 
direitos dos Povos Indígenas, para nos visitar, assim como outros povos indígenas no Brasil 
e assim, conhecer com seus próprios olhos as muitas situações de violência contra os 
povos indígenas do Brasil.  

Nações Unidas   
Está preste a completar 1 ano que a relatora das Nações Unidas para os Direitos 

dos Povos indígenas esteve em nossas terras. Seu relatório fez outros governos e 
organismos da ONU conhecer nosso sofrimento e a omissão do Estado Brasileiro diante 
do dever de nos proteger e respeitar nossos direitos. 

Queremos alertar a relatora para todas estas iniciativas antindigena que estão 
ocorrendo no Brasil. Não sabemos até onde isto tudo irá nos levar, mas queremos que 
saiba que estamos dispostos a ir até as últimas consequências. Precisamos da Sra. para 
alertar os diversos governos de que o Brasil e seu agronegócio nos assassina e impede de 
viver nosso jeito próprio de vida. 
  

Parlamento Europeu 
Com esperança e agradecimentos, nós lideranças da Aty Guasu recebemos a 

resolução de urgência que o Parlamento emitiu em virtude do aumento das violências 
contra os povos indígenas e a situação desumana de nossas comunidades. 

Agradecemos a visita dos parlamentares que puderam também sentir a dor do 
nosso povo e as consequências da omissão brasileira. Queremos cobrar os compromissos 
assumidos e também saber as respostas dos organismos e instâncias que receberam 
recomendações. 

A Europa precisa saber que a soja, carne, milho do Mato Grosso do Sul tem sangue 
indígena. E por isso, queremos que as decisões sobre o boicote, as condicionantes nos 
acordos comerciais e os alertas para a sociedade europeia sejam cumpridos.  

 
Coordenações locais da Funai 
A Aty Guasu foi informada da intenção do Governo de unificar as coordenações da 

Funai de Campo Grande, Dourados e Ponta Porã. 
Repudiamos este retrocesso e não vamos aceitá-lo.  
As coordenações refletem as necessidades do Estado que possui a segunda maior 

população indígena do Brasil.  
Exigimos sim, a manutenção organizativa e que estas coordenações sejam dadas 

melhores condições de trabalho, pessoal e recursos. 
Agradecemos os trabalhos que Vander desenvolveu ao longo dos anos que esteve 

à frente da coordenação de Dourados. Também a Aty Guasu decidiu apoiar a permanência 
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como Coordenador de Dourados o Sr. José Vitor. Por isso, não aceitaremos qualquer 
nomeação, por motivação político partidário estadual. 

 
DSEI – MS 
Reunidos na Terra Indígena de Jaguapiré, a Aty Guasu em acordo com parentes de 

outros povos, decidiu indicar a liderança Kaiowá Daniel Leme Vasque para a coordenação 
do DSEI em Campo Grande, uma vez que até o momento nenhum Guarani e Kaiowá 
ocupou esta função. 

Queremos reafirmar esta nomeação novamente e que o Secretário Especial de 
Saúde Indígena, tome as devidas providências.  

 
O chamado “Fórum” dos Caciques 
Também na reunião de Jaguapiré, a Aty Guasu foi informada que deputados 

ruralistas do estado e federal criaram um Fórum de caciques com o objetivo de cooptar 
lideranças através de promessas e mentiras. Também que este mesmo Fórum, apesar de 
envolver mais pessoas do Povo Terena, tem utilizado o nome da Aty Guasu para tentar 
legitimar suas ações enganosas. 

Por unanimidade, assim como em Jaguapiré, as lideranças da Aty Guasu reunidas 
em Guayviry, repudiam a criação deste Fórum cujo objetivo é tentar dividir o movimento 
indígena em especial Terena. Não o reconhecemos como legítimos e não o autorizamos a 
utilizar em suas publicações nas redes sociais o nome da Aty Guasu Guarani e Kaiowá. 

Reconhecemos como único movimento indígena do povo Terena o seu Conselho, 
fundado com a participação de lideranças da Aty Guasu e que, assim como a Aty Guasu, 
é vinculado à Articulação dos Povos Indígenas do Brasil - APIB. 

Pedimos aos parentes Terenas e demais parentes de outros povos que não se 
enganem com promessas e análises falsas e integracionistas. Prezem pelo bem do povo e 
a unidade das nossas comunidades e lideranças. É o momento de nos unir, mais do que 
nunca, entorno das nossas rodas em defesa de nossos direitos, de nossas terras e 
principalmente modo de vida. Não podemos aceitar benefícios pessoais e particulares. Se 
há problemas de divergência interna, ela deve ser resolvida entre nós indígenas e não 
permitindo a deputados ruralista decidam o que é organização indígena. Eles nunca serão 
como nós, eles só pensam em seus bolsos e interesses.  

É a vida de nosso povo e o nosso jeito de ser e se organizar que está em risco! 
 
Conclamamos à União! 
A Aty Guasu seguirá autodemarcando de seus territórios através de retomadas. 

Patrícios e parentes de todo Brasil, precisamos nos unir para enfrentar os inimigos de 
nossos povos. 

Continuemos em retomadas, por nossas Vidas, nossos Direitos! 


